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RESUMO 

 

 

Este trabalho visa desenvolver um estudo comparativo entre as tarefas propostas para o 

desenvolvimento da escrita dos examinandos em duas provas de proficiência em língua 

estrangeira: Diploma de Español Lengua Extranjera, DELE e Certificado de proficiência em 

Língua Portuguesa Para Estrangeiros, CELPE-BRAS. A pesquisa buscou estabelecer uma 

comparação entre as duas propostas avaliativas, considerando os possíveis pontos de encontro 

e os distanciamentos entre elas. Com o objetivo de avançar na compreensão das tarefas de 

escrita propostas para avaliar o desempenho linguístico dos estrangeiros neste tipo de exames, 

e contribuir no processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, este trabalho 

estabelece a hipótese de que as tarefas propostas para o desenvolvimento da escrita nem 

sempre se ajustam com contextos de uso “real” destas línguas, o que gera um deslocamento 

na subjetividade do candidato. Utiliza-se, assim, uma metodologia de base comparativa 

(NHOLEN,1973) em um corpus de 16 tarefas que representam os níveis A2,B2,C2 do exame 

DELE e os níveis Intermediário, Intermediário Superior, Avançado e Avançado Superior do 

exame CELPE-BRAS. A partir da teoria da enunciação (BENVENISTE, 1965) e a proposta 

dos gêneros textuais (BAKHTIN, 1979) para Ensino de línguas estrangeiras, a pesquisa 

ofereceu resultados significativos no nível do enunciado e na relação que tal enunciado 

prefigura entre o candidato, as situações contextuais e os textos base. Identificou-se como 

uma marca de distinção entre os dois exames de proficiência que, os exames DELE 

pressupõem a resolução de tarefas mediante a descrição de situações mais próximas às 

experiências cotidianas dos usuários da língua estrangeira ao passo que o CELPE-BRAS 

parece prever um candidato que atue no âmbito do trabalho, do estudo ou da participação 

cidadã. Assim, o candidato do CELPE-BRAS pode ser considerado como mais politizado e 

comprometido socialmente, mas distante das situações de uso cotidiano da língua estrangeira, 

nesse sentido, pode-se perceber um deslocamento entre o enunciado da tarefa e o 

posicionamento do candidato em relação com as situações propostas. A produção de um 

género textual especifico parece ser um dos objetivos principais neste exame deixando de lado 

os usos da língua estrangeira em contextos próximos às experiências cotidianas dos 

candidatos. Os resultados obtidos podem ser utilizados: a) como ponto de reflexão na 

elaboração de exames de proficiência b) como ferramenta para a formação de avaliadores e 

preparação de candidatos. 

 

Palavras-chave: avaliação, proficiência, línguas estrangeiras, tarefas, produção escrita em 

língua estrangeira.    

 

 

 



 

 

 

 

 

 

RESUMEN 

 

 

Este trabajo pretende desarrollar un estudio comparativo entre las tareas de escritura 

propuestas para generar la producción escrita de los examinandos en dos examenes de 

proficiência en lengua extranjera: Diploma de Español Lengua Extranjera DELE y el 

Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros, CELPE-BRAS. La 

investigación buscó establecer una comparación entre las dos propuestas evaluativas, 

considerando las posibles semejanzas y diferencias entre ellas. Con el objetivo de avanzar en 

la comprensión de las tareas de escritura que son propuestas para evaluar el desempeño 

lingüístico de los extranjeros en este tipo de examenes, y contribuir en el proceso de 

enseñanza y aprendizaje de lenguas extranjeras. Este trabajo establece la hipótesis de que las 

tareas propuestas para el desarrollo de la escritura no siempre se ajustan a los contextos de uso 

“real” de estas lenguas, lo cual genera un dislocamiento en la subjetividad del candidato. Es 

utilizado, por tanto, una metodología de base comparativa (NHOLEN, 1973) en un corpus de 

16 tareas que representan los niveles A2,B2,C2 del examen DELE y los niveles Intermediario, 

Intermediario Superior, Avanzado y Avanzado Superior del Examen CELPE-BRAS. A partir 

de la teoría de la enunciación (BENVENISTE, 1965) y la propuesta de los géneros textuales 

(BAKHTIN, 1979) aplicada a la enseñanza y aprendizaje de lenguas extranjeras, la 

investigación ofreció resultados significativos en el nivel del enunciado y en la relación que 

tal enunciado establece entre el candidato, las situaciones contextuales y los textos base. Se 

identificó como una marca distintiva entre los dos examenes de proficiência que, los 

examenes DELE presuponen que las tareas pueden ser resultas mediante la descripción de 

situaciones más próximas a las experiencias cotidianas de los usuarios de la lengua extranjera, 

por su parte, en los examenes CELPE-BRAS parece visualizar un candidato que actúa en el 

campo del trabajo, del estudio o de la participación ciudadana. Así, el candidato del CELPE-

BRAS puede ser considerado como más politizado y comprometido socialmente, pero más 

distante de las situaciones de uso cotidiano de la lengua extranjera, en ese sentido, es posible 

percibir un dislocamiento entre el enunciado de las tareas y el posicionamiento del candidato 

en las situaciones propuestas. En este examen parece otorgarse un papel preponderante a la 

producción de un determinado género textual dejando de lado los usos de la lengua extranjera 

en contextos de uso real. Los resultados obtenidos pueden ser aprovechados: a) como punto 

de reflexión en la elaboración de examenes de proficiência; b) como material de trabajo para 

evaluadores.  

 

Palabras Clave: evaluación, proficiência, lenguas extranjeras, tareas, producción escrita en 

lenguas extranjeras.             

 

 



 

 

 

ÍNDICE DE FIGURAS 

 

 

 
Figura 1 –     Mapa Países Membros UE Europeia             33 

 

Figura  2  –     Mapa Países Membros Mercosul    34 

  

Figura  3  –    Livro preparatório CELPE-BRAS       58 

 

Figura  4  –    Tarefa DELE A2/T1     80 

 

Figura  5  –    Tarefa DELE B2/T1     82 

 

Figura  6  –    Tarefa DELE C2/T1     84 

 

Figura  7  –    Tarefa CELPE-BRAS 2012/1   85 

 

Figura  8  –    Tarefa CELPE-BRAS 2013/1   87 

 

Figura  9  –    Tarefa DELE A2/T2     90 

 

Figura 10–      Tarefa DELE B2/T2     92 

 

Figura 11–    Tarefa DELE C2/T2     95 

 

Figura 12–    Tarefa CELPE-BRAS 2012/2   97 

 

Figura 13–    Tarefa CELPE-BRAS 2013/2   98 

 

Figura 14–      Tarefa DELE A2/T3              101 

 

Figura 15–    Tarefa DELE C2/T3              103 

 

Figura 16–    Tarefa CELPE-BRAS 2012/3            105

  

Figura 17–     Tarefa CELPE-BRAS 2013/3            106 

  

Figura 18–    Tarefa DELE A2/T3              108 

 

Figura 19–    Tarefa CELPE-BRAS 2013/2                                  109 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ÍNDICE DE QUADROS 

 

 

 

Quadro 1 –   Modelo competência comunicativa Bachman                              20  

 

Quadro 2 –   Classificação tarefas                                                       32 

 

Quadro 3 –   Objetivos QECR            37 

 

Quadro 4 –                 Nomeação Níveis DELE           61 

 

Quadro 5 –   Níveis proficiencia DELE           62 

 

Quadro 6 –   Estrutura e Certificação CELPE-BRAS         64 

 

Quadro 7 –  Níveis proficiência CELPE-BRAS                           65 

 

Quadro 8 -  Livros preparatórios DELE                      68  

 

Quadro 9 -  Relações de aproximação e distanciamento exames DELE e  CELPE -

BRAS                                                                                                   131 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

 

CELPE-BRAS Certificado de proficiência em língua estrangeira para estrangeiros 

DELE   Diploma de Espanhol Língua Estrangeira 

ELE   Espanhol Língua Estrangeira 

PLE   Português Língua Estrangeira  

LA   Língua Alvo 

LE   Língua estrangeira  

QECR   Quadro Europeu Comum de Referência  

UE   União Europeia 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

1      INTRODUÇÃO                                                                                                                  13     

        1.1 Contextualização                                                                                                                      13 

        1.2 Objetivo Geral                                                                                                                          14 

        1.2.1 Objetivos Específicos                                                                                                             14 

        1.3 Perguntas de Pesquisa                                                                                                             14 

        1.4 Justificativa                                                                                                                               14 

        1.5 Organização da tese                                                                                                                 16 

 

2     FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA                                                                                      18                    

    2.1 A Avaliação                                                                                                                              18 

    2.2 Avaliação em línguas estrangeiras                                                                                        18 

    2.3 Exames de proficiência para línguas estrangeiras                                                              22 

    2.4 A noção de língua                                                                                                                    24 

    2.5 Sobre o conceito de competência                                                                                          27 

    2.6 Sobre o conceito de proficiência                                                                                           28 

    2.7 Uma aproximação ao conceito de tarefa                                                                              29 

    2.8 Surgimento dos Exames DELE e CELPE-BRAS no contexto dos tratados    

internacionais                                                                                                                            33 

    2.9 Sobre as políticas internacionais                                                                                   36 

   2.10 Sobre o conceito de sujeito                                                                                                    39 

   2.11 As ações de escrita em língua estrangeira                                                                    44 

   2.12 As línguas estrangeiras: estratégias e competências                                                          49 

 

3 METODOLOGIA                                                                                                               55 

   3.1 A natureza da pesquisa                                                                                                           55 

   3.2 A constituição do corpus                                                                                                        56 



 

   3.3 Método para a análise das tarefas de escrita nos exames DELE de CELPE- BRAS   57 

 

4 ANÁLISE                                                                                                                            59 

   4.1 DELE E CELPE-BRAS: das políticas às instituições                                                  59 

       4.1.1 Diploma de español lengua extranjera DELE                                                                      60 

       4.1.2. Certificado de proficiência em língua portuguesa para estrangeiros CELPE-BRAS      63  

       4.1.3 Sobre os materiais preparatórios                                                                                            66 

       4.1.4 DELE e CELPE-BRAS no mundo: Centros aplicadores                                              71 

   4.2 Comparação das tarefas propostas entre o DELE e o CELPE-BRAS                            72 

       4.2.1 Uma visão geral do conceito de tarefa nos Exames DELE e CELPE-BRAS                 73 

       4.2.2 Focalizando o exame DELE                                                                                          74 

       4.2.3 Focalizando o exame CELPE-BRAS                                                                            79 

       4.2.4 DELE E CELPE-BRAS: Uma possível leitura comparativa                                        82 

       4.2.5 Avaliar a competência discursiva mediante gêneros textuais                                       84 

   4.3  Um posicionamento sobre o conceito de sujeito                                                         86 

       4.3.1 Níveis do enunciado                                                                                                                 87 

       4.3.2 A Dêixis: marcadores de pessoa, lugar e tempo na enunciação                                    97 

       4.3.3 A polifonia enunciativa                                                                                                         107 

       4.3.4 Intertextualidade                                                                                                                     115 

       4.3.5 O sujeito previsto no CELPE-BRAS e no DELE                                                             118 

5 CONSIDERAÇÕES                                                                                                         127 

REFERÊNCIA                                                                                                                          132 

ANEXOS                                                                                                                                   143 

ANEXO 1 - TAREFA DELE A2/T1                                                                                       144 

ANEXO 2 - TAREFA DELE A2/T2                                                                                       145 

ANEXO 3 - TAREFA DELE A2/ T3                                                                                      146 

ANEXO 4 - TAREFA DELE B2/ T1                                                                                       147 

ANEXO 5 - TAREFA DELE B2/ T2                                                                               148 



 

ANEXO 6 - TAREFA DELE C2/ T1                                                                                      150 

ANEXO 7 - TAREFA DELE C2/ T2                                                                                      151 

ANEXO 8 - TAREFA DELE C2/T3                                                                                       152 

ANEXO 9 - TAREFA CELPE-BRAS 12/1-T1                                                                 153 

ANEXI 10 - TAREFA CELPE-BRAS 2012/1-T2                                                            154               

ANEXO 1 1 - TAREFA CELPE-BRAS 2012/1-T3                                                          155 

ANEXO 12 -TAREFA CELPE-BRAS 2012/1-T4                                                           156              

ANEXO 13 - TAREFA CELPE-BRAS/13/2-T1                                                              157 

ANEXO 14 - TAREFA CELPE 13/2-T2                                                                          158 

ANEXO 15 - TAREFA CELPE-BRAS 13/2-T3                                                              159  

ANEXO 16 - TAREFA CELPE-BRAS 13/2-T4                                                              160 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 



P á g i n a  | 13 

 

 

1    INTRODUÇÃO 

 

1.1   Contextualização 

 

Os exames de proficiência têm se tornado uma importante ferramenta para a 

avaliação e a certificação das línguas estrangeiras. São, por definição, elementos 

próprios das políticas linguísticas e visam manter o status das línguas em termos de 

políticas internacionais. Assim, provas como o CELPE-BRAS (Certificado de 

Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros) e o DELE (Diploma de espanhol 

Lengua extranjera) são exemplos das propostas de avaliação e certificação das línguas 

portuguesa e espanhola nos cenários latino-americano e europeu respectivamente. Um 

dos interesses desta pesquisa é justamente compreender cada uma das provas no seu 

contexto. 

Desenvolvidos em momentos históricos diferentes, CELPE-BRAS e DELE 

respondem às necessidades sociopolíticas próprias de suas conjunturas de origem. 

Assim, o CELPE-BRAS é produto das necessidades de intercâmbio presentes no tratado 

MERCOSUL (1991), e o DELE, por sua parte, surge como uma necessidade de garantir 

a comunicação efetiva no marco do estabelecimento da Comunidade Econômica 

Europeia (CEE) (1958-1993), renomeada desde 1993, União Europeia, doravante (UE). 

Importante salientar que tais exames, embora pretendam o mesmo objetivo - 

certificar o nível de proficiência dos falantes não nativos das línguas espanhola (DELE) 

e portuguesa (CELPE-BRAS) -, apresentam estrutura e organização singulares. A prova 

do CELPE-BRAS trabalha na primeira parte (escrita), quatro tarefas nas quais os 

examinandos devem produzir diferentes gêneros textuais (artigos, reportagens, 

publicidade etc.). O sistema de avaliação opera com seis níveis de proficiência, mas só 

certificam os quatro: Avançado Superior, Avançado, Intermediário Superior e 

Intermediário. O exame DELE, por seu turno, apresenta seis níveis de proficiência A1, 

A2, B1, B2, C1 e C2. Para cada um deles são propostas tarefas de escrita diferenciadas, 

que concordam com o nível para o qual são propostas.  

Isso posto, a presente investigação tem como objetivo de estudo a análise das 

tarefas propostas aos examinandos nas provas de proficiência para a parte escrita nos 

exames CELPE-BRAS e DELE.  O Interesse desses exames é identificar o nível de 
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competência que os estrangeiros possuem na língua não materna. Desse modo, o estudo 

em questão visa ocupar-se, essencialmente, das propostas de escrita e almeja 

compreender as particularidades de cada uma das provas e as possíveis similitudes entre 

elas.   

 

1.2   Objetivo Geral 

 

 Desenvolver um estudo de caráter comparativo que permita compreender como 

são propostas as tarefas para a parte escrita nos exames CELPE-BRAS e DELE. 

 

1.2.1 Objetivos Específicos 

 

 Identificar qual é o lugar dos gêneros textuais na elaboração das tarefas de 

escrita nos exames de proficiência CELPE-BRAS e DELE. 

 

 Identificar as interações e deslocamentos dos candidatos, enquanto sujeitos 

previstos, nas tarefas de escrita dos Exames de proficiência CELPE-BRAS e 

DELE. 

 

1.3   Perguntas de Pesquisa 

  

Interessa-nos nesta pesquisa desenvolver as seguintes questões: 

 

 Em que medida é possível identificar aproximações e distanciamentos entre as 

tarefas de escrita propostas para os exames DELE e CELPE-BRAS? 

 

 Quais são as possíveis leituras de sujeito-candidato que subjazem nos exames de 

proficiência DELE e CELPE-BRAS?  

 

1.4  Justificativa 

 

Os estudos sobre os exames de proficiência em língua portuguesa, assim como 

em língua espanhola, têm sido desenvolvidos dentro do marco interno das provas, ou 

seja, encontram-se estudos específicos sobre os processos avaliativos, sobre os 
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instrumentos de avaliação, sobre a percepção dos examinandos em relação aos exames, 

mas são poucos os trabalhos que versam sobre o estudo de mais de um exame de 

proficiência. A proposta de trabalho desta pesquisa é justamente desenvolver um estudo 

comparativo dos exames CELPE-BRAS e DELE e compreender, além das 

particularidades de cada um deles, os pontos de encontro, se houver.  

O interesse pela temática surge no contexto brasileiro e propõe estabelecer uma 

relação de diálogo com os estudos realizados sobre as provas de proficiência fora do 

Brasil, especialmente com o exame DELE da Espanha. O diálogo pretendido baseia-se 

nas singularidades de cada um dos exames analisados, suas políticas linguísticas e as 

abordagens teóricas que fundamentam o surgimento das provas em dois espaços 

geográficos com necessidades substancialmente diferentes. É paradoxal pensar nessas 

duas línguas e nos seus espaços de origem. O Brasil encontra-se, geograficamente, 

rodeado de países cuja língua materna é o espanhol. A Espanha, por sua vez, encontra-

se num espaço geográfico com uma ampla diversidade linguística. As duas línguas têm 

se espalhado pelo mundo, dado o crescente número de falantes não nativos que fazem 

uso delas em diferentes ocasiões.  

É considerada inédita a iniciativa de investigação no campo das provas de 

proficiência de duas línguas que nas últimas décadas têm sido procuradas para serem 

aprendidas por estudantes e pesquisadores interessados nos cursos de qualificação e 

exames de nível. Dito isso, esta pesquisa, sobre as provas de proficiência em Espanhol e 

Português, encontra-se no foco dos estudos atuais da linguagem e no contexto de 

avaliação de línguas estrangeiras.  

Assim, esta pesquisa versa, particularmente, sobre os processos avaliativos para 

línguas estrangeiras, procurando rastrear as maneiras como são construídas as tarefas 

que visam diagnosticar o nível de desenvolvimento da escrita nos examinandos. 

A natureza das provas escolhidas é diferente, dado o momento de surgimento de 

cada uma e suas circunstâncias de origem. Isso significa desenvolver uma pesquisa que 

trabalhe os contrastes entre essas avaliações e, também, a identificação das estruturas 

que são pensadas para cada um dos níveis propostos.  

Os estudos recentes mostram como as provas de proficiência vêm ocupando um 

lugar privilegiado nos processos de internacionalização, e como, igualmente, vêm sendo 

um suporte fundamental para o estabelecimento de novos padrões de qualidade. Os 

exames de língua estrangeira (doravente LE) no marco da avaliação e a certificação 

desejam promover o intercâmbio sociocultural com o objetivo de fortalecer os processos 
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de internacionalização. Faz-se, então, imperativo conhecer os exercícios propostos pelos 

exames e os mecanismos mediante os quais as provas têm sido construídas.  

 

1.5   Organização da tese 

 

A tese aqui apresentada conta com os capítulos de fundamentação teórica, 

metodologia, análise e discussão dos dados e por último as considerações finais   

No primeiro capítulo a fundamentação teórica inicia o tópico de Avaliação em 

línguas estrangeiras, o percurso histórico deste item nos leva diretamente ao segundo 

tópico que é a competência, especificamente a competência comunicativa, a qual é 

fundamental na elaboração de testes de proficiência. Na sequência, aborda-se também o 

conceito de língua, determinante para identificar o que é avaliado nas tarefas. 

Seguidamente, é apresentado o conceito de proficiência e sua estreita relação com o 

conceito de competência. Outro tópico abordado é a tarefa entendida como as atividades 

de produção escrita que são propostas aos examinandos. Igualmente o conceito de 

gênero textual é abordado com a finalidade de identificar as caraterísticas que são 

exigidas como padrão nas produções escritas dos examinandos. Finalmente é 

apresentado o conceito de sujeito, na tentativa de identificar os lugares que este ocupa 

no desenvolvimento das tarefas escritas nos referidos exames. 

O segundo capítulo sobre a metodologia contém a natureza da pesquisa baseada 

na linha comparativo, discutimos os critérios de seleção do corpus e a escolha do 

método de análise nos exames CELPE-BRAS e DELE. 

 O terceiro capítulo é dedicado à análise dos dados e trata de três tópicos, a partir 

dos quais, são discutidos os dados coletados para esta pesquisa. Primeiramente 

apresentamos um panorama do momento histórico no qual aparecem os exames de 

proficiência CELPE-BRAS e DELE, entendemos que as avaliações são produtos sociais 

que respondem a determinados fins (FILHER, 2000).  Seguidamente, trabalhamos nas 

tarefas entendidas como “situações” às quais o candidato será submetido e avaliado 

levando em conta o nível de apropriação da língua estrangeira e sua aplicação, além da 

resolução de situações que tentam se aproximar às experimentadas na cotidianidade por 

um falante nativo ou estrangeiro. (ELLIS, 2003). Finalmente, interessa-nos neste 

capitulo, identificar os lugares que o sujeito ocupa no desenvolvimento das tarefas e 

como isto é determinante para identificar um sujeito previsto neste tipo de exames.   
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 Para finalizar, apresentamos os alcances e limitações do estudo e os 

encaminhamentos para estudos futuros.               
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5    CONSIDERAÇÕES 

 

Esta pesquisa, ao propor um estudo de tipo comparativo para analisar tarefas  de 

escrita propostas aos candidatos nos Exames DELE e CELPE-BRAS, estabeleceu 

parâmetros para a compreensão da complexidade que envolve o processo de elaboração 

das tarefas, nas quais o papel do candidato encontra-se marcado por um nível de 

deslocamento entre a descrição do contexto das tarefas e os textos de apoio.  

Com o objetivo de identificar os processos de construção das tarefas a partir do 

seu contexto histórico de origem e na constituição interna das mesmas, foram propostas 

perguntas de pesquisa que nos dessem informações mais precisas sobre a relação 

estabelecida entre os contextos de criação da tarefa e as relações entre as situações de 

enunciação, o enunciado e os textos solicitados. 

Como marco geral de referência sobre os exames DELE e CELPE-BRAS 

indagamos sobre o momento histórico de surgimento dos exames. Deste modo, 

observamos, por um lado, que as características sócio-históricas estabeleceram os 

parâmetros para propor a elaboração de avaliações das línguas e, por outro lado, 

determinaram os critérios para pensar nas línguas como bem de troca e interação 

sociocultural para além das fronteiras nacionais.  

Como resultado desses movimentos sócio-históricos surgiram posteriormente 

políticas linguísticas e tratados internacionais direcionados ao campo da educação, tais 

como as políticas para a unificação de critérios para o ensino, aprendizagem e avaliação 

das línguas na Europa o que estão contidas no Quadro Europeu Comum de Referência 

para as Línguas (QECR, 2000), e, neste mesmo sentido, para o caso Latino-Americano 

surgem os parâmetros estabelecidos pelo Mercado Comum do Sul (MERCOSUL, 

1991).    

Nossa primeira pergunta da pesquisa indagou sobre o valor outorgado aos 

gêneros textuais na elaboração de tarefas de escrita nestes dois exames de proficiência. 

Constatamos, neste sentido, que o valor atribuído à utilização de gêneros textuais para 

potencializar e ativar a produção de escrita dos examinandos na língua estrangeira é 

preponderante. Embora o Exame DELE e CELPE-BRAS apropriam-se dos gêneros 

textuais como fonte de informação para responder e resolver as tarefas propostas há 

uma maior ênfase no trabalho com gêneros textuais no exame CELPE-BRAS até tal 

ponto que as situações nas tarefas desde exame costumam relacionar ao candidato com 

situações específicas no campo do trabalho, estudo ou a participação cidadã e pedem a 
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elaboração de um determinado gênero textual no qual o candidato desenvolve um papel 

que nem sempre corresponde às situações que um falante não nativo poderia 

experimentar no uso contextualizado da língua alvo. Assim, poderia se pensar que é 

outorgado um papel preponderante à produção de um determinado gênero textual, mas 

do que a relacionar a experiência dos candidatos com o conhecimento que podem ter da 

língua que estão aprendendo.    

Por sua vez, na segunda pergunta questionamos a relação do candidato com as 

situações enunciadas nas tarefas e o nível de proximidade ou distanciamento que o 

enunciado das mesmas pode gerar na posição que deve adotar (o candidato). Assim, 

percebemos, pela análise empreendida, que para as tarefas propostas no exame DELE o 

candidato geralmente encontra situações nas quais ele pode se encaixar mais facilmente 

dado o nível de proximidade destas com a vida cotidiana. Assim sendo, o DELE é 

entendido como um exame que salienta o caráter instrumental em relação à língua 

estrangeira. Focalizando o exame CELPE-BRAS, este prefigura um candidato muito 

mais envolvido no campo do trabalho com tarefas que o situam como relevante em 

posições de decisão administrativa ou social, condição esta que indica uma visão de um 

candidato mais politizado e com poder de decisão social.  

Dessa forma, argumentamos que exames de proficiência como DELE e CELPE-

BRAS partem de uma ideia de candidato estandardizada a fim de poder encaixar seu 

desempenho nos níveis propostos para tais avaliações. Embora este critério estabeleça 

um parâmetro para potenciar os processos avaliativos, aspectos das experiências de vida 

e do conhecimento de mundo do examinando parecem ser deixadas de lado.  

Nossa hipótese de pesquisa em relação com a proximidade e o distanciamento 

entre as tarefas propostas nos permitiu compreender que os dois exames encontram 

pontos comuns em relação com os motivos pelos quais foram originados. As duas 

propostas avaliativas respondem a políticas econômicas que posicionam as línguas 

espanhola e portuguesa como bem cultural para estabelecer trocas econômicas, políticas 

e sociais que posteriormente foram voltadas para o campo educativo e do trabalho. 

Posto isto, são as estruturas econômicas que marcam os parâmetros das 

transformações educativas, as quais geram uma reorganização das estruturas educativas 

na qual a língua é objetivada e colocada como ferramenta para potencializar 

intercâmbios que instauram sociedades cada vez mais movimentadas dentro dos campos 

da competitividade e do posicionamento econômico mundial. Assim, entende-se que 

exames como o DELE e o CELPE-BRAS, aparecem no panorama mundial como 
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referentes de avaliação em suas respectivas línguas e marcam um lugar político para a 

difusão das mesmas.  

O diferencial nas provas DELE e CELPE-BRAS têm a ver com as ênfases para 

cada caso, por um lado, o DELE baseia-se no enfoque por tarefas e, por outro, o 

CELPE-BRAS nos Gêneros textuais. Embora as teorias propostas para construir os 

suportes dos exames pareçam divergentes, trata-se, nas duas provas, de gerar exames a 

partir dos quais seja possível avaliar a competência comunicativa dos falantes não 

nativos, nas duas provas, são criadas situações que simulam situações da vida real, os 

candidatos são avaliados segundo a capacidade para atuar nessas situações é dizer, no 

seu desempenho linguístico em relação com a situação proposta. .  

Um diferencial importante é que o estrangeiro que tem a intenção de prestar o 

exame de proficiência DELE decide fazer seu exame segundo seus conhecimentos da 

língua espanhola para algum dos níveis propostos no (QECR). Dessa forma, é o 

candidato quem decide para qual nível vai prestar a prova. Já no CELPE-BRAS o 

candidato não escolhe um nível específico, ele é encaixado segundo o seu desempenho 

em intermediário, intermediário superior, avançado, avançado superior, que são os 

níveis que certifica este exame.  

Assim, conceito de sujeito que subjaz às provas é concordante com as propostas 

avaliativas. Parte-se de um indivíduo cujas condições de nacionalidade e identidades 

próprias são atravessadas pelos requerimentos da produção escrita na LE, o qual produz 

uma marca discursiva de deslocamento do sujeito.  O que é tido em conta nas provas é a 

capacidade do sujeito de atuar na LE. A língua apreendida dá conta de um sujeito que, 

em maior ou menor grau, tem adaptado sua capacidade linguística segundo as 

aprendizagens vindas das línguas estrangeiras que conhece. Uma tarefa é uma 

oportunidade para a ação, tem a ver com a resolução de um problema e para resolver 

esse problema é necessário que o candidato conheça os parâmetros de execução 

próprios na cultura e sociedade na qual essa língua se institui.    

De modo geral, esta pesquisa analisou os processos e os contextos de criação das 

tarefas de escrita propostas aos examinandos que apresentam os exames DELE e 

CELPE-BRAS e pretendeu gerar um campo para a reflexão sobre as possibilidades e 

dificuldades com as quais os candidatos se enfrentam no momento de fazer tais provas. 

Esta pesquisa apresentou análises focadas nas tarefas propostas para os níveis de 

proficiência do DELE e para o nível de desempenho do CELPE-BRAS. Deste modo, 
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apresentam-se possíveis encaminhamentos futuros para a continuidade dos processos 

investigativos proposto nesta pesquisa.  

Assim sendo, a presente pesquisa poderia se expandir para o campo pedagógico 

com o objetivo de potencializar a criação de material didático para trabalhar com alunos 

estrangeiros. Além disso, poderá gerar um estudo de contraste entre as produções 

escritas dos examinandos estrangeiros e as produções escritas de alunos cuja língua 

materna seja o espanhol ou o português, a fim de identificar regularidades e 

irregularidades nas produções escritas entre falantes nativos e falantes estrangeiros em 

relação a um mesmo exame de proficiência. Por outro lado, esta mesma pesquisa 

poderia desencadear uma proposta sobre a análise do nível meta-compreensivo e meta-

cognitivo dos examinandos na elaboração das suas provas escritas.  

Os exames de proficiência, aqui apresentados como objeto e fonte de análise, 

têm sido um importante referencial nos processos avaliativos em línguas estrangeiras, 

tanto de um lado, quanto do outro do atlântico. As condições sociais e políticas que 

justificam o surgimento do exame DELE no contexto europeu na década de oitenta, dão 

conta das transformações e interações surgidas num momento histórico de mudanças 

importantes no campo político e educativo. O fato de apresentar uma proposta com a 

ideia de gerar unificação depois das crises, produto das guerras no território europeu e a 

consequente separação dos países membros, dá conta da necessidade de reconstruir um 

continente que deve ser pensado desde a unidade em meio a diferença. A língua na 

Europa é um sinal de diversidade. De norte a sul e de oriente a ocidente o território 

europeu encontra-se delimitado por fronteiras linguísticas que identificam os sujeitos de 

cada um dos países que conformam este diverso bloco linguístico. 

O olhar para a educação, com o intuito de gerar relações, mais do que separação, 

é concretizado nos acordos internacionais. O QECR (2000) surge como uma proposta 

para gerar pontos comuns no campo das políticas linguísticas e visa estabelecer um 

mecanismo de entendimento linguístico que seja aplicável para toda a União Europeia. 

Assim, o DELE ajusta suas necessidades avaliativas em relação ao proposto nas 

políticas linguísticas para toda Europa. A modo de conclusão, apresentaremos um 

quadro com o objeto de resumir as relações de proximidade e distanciamento nestes 

dois exames de proficiência:  
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Quadro 9 - Relações de aproximação e distanciamento exames DELE e CELPE-BRAS 

    

DELE 

  

  

CELPE-BRAS 

  

                

Aproximações  

    

HISTÓRICO  

               

Distanciamentos  

  

  

 Conformação de bloco 

União Europeia. 

  

  

 Conformação bloco 

Acordo Mercosul. 

  

  

 Primeira aplicação 1988 

  

  

 Primeira aplicação 1999 

  

                  

Aproximações  

  

 NATUREZA  

   

               

Distanciamentos  

  

  

 Componente epistêmico 

enfoque por tarefas 

  

  

  

 Componente epistêmico              

enfoque por tarefas.   

  

 Ênfase: Resolução de 

problemas 

   

  

 Ênfase: Gêneros textuais  

  

                   

Aproximações  

   

SUJEITO  

                

 Distanciamentos  

  

 Posicionamento/interação/ 

escrita  

  

  

 Posicionamento/interação

/ escrita  

  

 Menor nível de 

deslocamento  

  

 Maior nível de 

deslocamento 

Elaboração própria.  
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Considera-se que um estudo com as caraterísticas expostas anteriormente pode 

contribuir: 1) com os processos de reflexão sobre como estão sendo propostas as tarefas 

para candidatos estrangeiros com realidades sociolinguísticas determinadas por suas 

culturas de origem. 2) contribuir nos processos de formação de avaliadores de línguas 

estrangeiras e, igualmente, 3) como uma ferramenta de contraste entre as provas 

elaboradas para avaliar a língua materna e as que são pensadas para avaliar línguas 

estrangeiras a fim de identificar o limite entre umas e outras.  

Este último aspecto poderia fazer parte dos encaminhamentos futuros desta 

pesquisa a fim de identificar a relação entre os conteúdos, materiais de apoio e exames 

de língua aplicados nas escolas e universidades que ensinam línguas estrangeiras, em 

comparação com propostas avaliativas de proficiência em LE que nem sempre são 

utilizadas como padrão no campo da educação.    
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